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OROT, para quem não sabe, é uma pala,
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vra em hebraico que significa LUZES, E os artigos que

8816 constam iluminam; a finalidade diem é nostrar al

gumas coisas que vocês não encontram em qualquer lugar,

mas somente no movimento;

Êste iton ô algo especial, pois não

é todo sábado que vocês o recebem, Àle foi bolado espe

cialmente para o Chodesh Hatnuá, pois ôste mês de outu

bro o movimento comemora seus 25 ános de existência, um

fato inédito entre nós,

Nêstes 25 anos muita coisa aconteceu,

nuitos chaverim nossos que eram solelim como vocês, derois bonin e 11

nalnente chegaran à Israel porque acharam que lá é o lugar do seu povo,

a construção do kibutz Bror-Chail o atualmente todo ano uma kvutzá do

movimento passa um ano em Israel, e alôm disso crescenos muito nêstes

25 anos; em nossos snifin - Pôrto Alegre, Curitiba, São Paulo, Rio de

Janeiro, Salvador e Recife, existen 200 solelin cono vocês, que nôste

CHODESH HATNUÁ estão iniando nas atividades especiais deste mês

tanbém especial do ano, porque há 25 anos atrás nasceu o novinento

ICHUD HABONIM.

Shalom.  
  



 

    

O dia inteiro estava tomado por seminarios,debates,cx-
eo 4 2 ,

cursoes «Volta e meia ,porem,algo especial aconteciasissim foi

no dia do Grande Julgamentos

Rosh Hagachané era Samuel Carabina, o TerriveloRepenti-

namente ,a responsável pela disnensa deu pela falta de uma 18"

ta de marmcladacAlgum esfomeado a suprimira ,num momento de dis”

ftuação delasCarabina achou o caso grave e não tomou meias medi =
das: fez uma devassa por todo o acampamento e achou o culpados,

numa bem-aventurança de simples emnão-cheias de marmelada &

Não era pela lata ,mas pelo principio «À disciplina da

machane c a moral do movimonto haviam sido violadas ds forma

posada cResolveu-se reunir o acampamento todo para realizar o

julganento-do-companheixy -culpado «Escolheu-se um aGvogado para

a defesa ce um promotor. para acusaçãosllais um juiz e jurio

A situação que sc criou não era de brineadeiras.Em meio ao

silencie atento de todos:, o promotor desenvolveu um pesado libes

20 8 acusação iatentado contra a disciplina do acampamento ,8

moral chalutziama,dano irreparavel a confiança mútua «Para sal”

var a nossa moral interma e evi”

tar solapação de nossos princi”

pios,havia que: afastar o compar

nheiro do acampamento «À essisten

018 que a princípio não torsra

muito » sério stornou-se graves

E o reusafundado num canto, cabeça

entro as mãos afundou mais ainda.

Palou o advogado de defesa

%= Se o chaver cm vez de marme-

lada tivesse 187860 ‎טמ 08046068"
A

ria cio sendo julgadoneste ins:  a lata foi puramente circunstancial .N
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Atacou a cozinha ,por não dar alimentaçãosuficicnteeDest
woralizou o libelo da acusação ,porque propunha soluções ne”
gativass;em vez de posiitivas,que serim,a reaceitação do compa-

nheiro jàarrevendido 91448 ,6 o melhoramento 685 002010868 87
11

Seu discurso comoveu realmente plenário,que sno fundo ,nad

queria afastar ninguém,mas viver em paz com Deus: e os homens

O juiz ja tendia por encerrar favoravelmente o assuntoeMas

não era isto que queria Carabina,o Terrivel.Fez chamar-se como

testemunha e desenvolveu um palavrcado contra o acusado, 6 1

gia não so seu afastamento,mas sua expulsão»

: , 4

Houve murmurios de protesto mas no plenarioeMas o pobre ra
2 ‎י

‎קכה2ס6ע60וג88170,008885089808006068.088מם1060ת567620112טמ

ataque de raiva,erguendo-se desvairado praguejou :-

!- Olhe cachorro,se me expulsam do acampamento,eu juro que
1 - /te mato!, Exclamações de horrex na assistênciaçbachurotcomes À

- . :

caram a chorar, q plenario-se agitoue

Mas ,que acontecia ? À cara do juiz aparecia de repente,

vheia de manchas de tinta 4 4 assistencia se ergueu perplexa

O juiz não perc:beu de imediato o quê acontecia«eã sala transfor'

nou”=se num pandemonio.0 juiz saiu de seu lugar ,sem saber direi-

to o que fazereB cis o Carabina,so reu,o promoters vinham de mãos

dadas, formaram uma roda em] 2Aemeçaram a dansar

"hora"! FORA TUDO UMA FARSA + | (
A 4     



 

 

 
 

QUEMIDIR
MASKIR HAKIBUTZ - preside o kibutze

E responsavel pela Assemble:s.

 

       
geral do kibutz e do cumpri-

mento de suas resoluções.É 8-

le que dirige estas reuniões,

Representa o kibutz na cidade,

leva a cabo conversações pes-

soais com cs membros do kibutzs

Mantém a correspondencia em no

me do Kibutz,ouve e recebe to-

das as reblam ções, 8
  
as e as diver-

‎oו plano

‎לא Ecatarese as for=

nas como vai se dispor dos com

  
" pos, da égua ço que se plantará,

.

e o que se construira.Represen”

RMO kibutz em instancias ecor

ne

  

    

 

SADRA 2₪ = ocuparse d: tudo

concernente q distribuição das

forças detrabalho diáriaçfixa

o lugar de trabalho de cada

ur dos membros do kibutz, tr:

fere um chaver de um setor pa

ra outrocPode em certos dias or-

ganizar o trabalho em massaspara

uma colheita ou trabalho urgen-

tes
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VOCÊ ‎ן me perguntou ?

" Que: & que da a Tnuá . Para mim 6

dificil responder-lhe. Você ,não
nosso meio 6 08888 0 tipo das.

gue se produz - ao chegar no topo

de uma ascensão consativa ?

Ou a alegria espontâmeas dos chaverim no |

de um dia,depois de muitos debates

  

  

guido criar apesar de tudo ? <<
E
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‎ץ18860סטט1ט algum vez uma A ab

tada com simplicidade mas com.entu o

   

  

mesmo-tempo triste ?

ja viu alguma wez a "hora" que da aז500‏

É ação de um corpo homogêneo e que lhe Le-‏

va aà esquecimentoElhe podeds‏

aee| sonhou a

—pes bre uma

Rasasparte ?

É ‎REוש

‎קס15סף9מ, 918-4707 8 re
mm >

Tudo issol ofere 1

 

   

  

  


